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O angico-vermelho produz anualmente uma grande quantidade de sementes férteis, que 
apresentam fácil germinação, em viveiro, porém, faltam informações quanto aos métodos para 
avaliação da qualidade fisiológica das sementes, em laboratório. Este trabalho objetiva determinar 
os substratos e as temperaturas adequadas para o teste de germinação. Foram testados os 
substratos de areia, vermiculita no 3, papel mata-borrão branco, papel mata-borrão verde e papel 
toalha, e as temperaturas de 20, 25, 30 e 35o C. Foram efetuadas contagens diárias do número de 
sementes germinadas durante um período de 28 dias e foram consideradas germinadas todas 
aquelas que apresentaram aproximadamente 2 mm de emergência de radícula. Ao final, efetuou-se 
um teste de corte naquelas que restaram no substrato para verificar se estavam dormentes ou 
mortas. 
Os resultados de porcentagem de germinação após a utilização dos tratamentos são 
apresentados na Tabela 1. 
 
Com base nos resultados da Tabela 1 podem ser recomendados, para o teste de germinação 
de sementes de angico, os substratos de areia, vermiculita no 3, papéis mata-borrão verde e branco 
e papel toalha, nas temperaturas de 20 e 25o C. 
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